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FORMAÇÃO SÓCIO-HISTÓRICA BRASILEIRA 

 

Ementa: Análise da formação social brasileira com base nas “vias” explicativas de desenvolvimento 

do modo de produção capitalista. Bases da particularidade da formação sócio-histórica brasileira, 

principais momentos da organização produtiva-social. Conhecimento do debate acerca do 

capitalismo tardio, relação entre Estado e classes sociais. 
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